
Aula 6 3 Avaliação da Linguagem Oral: 
Crianças
Você já parou para pensar na complexidade que é aprender a falar? Para nós, adultos, a comunicação parece algo 
natural, quase um superpoder que usamos sem pensar. Mas para uma criança, cada som, cada palavra, cada frase 
é uma conquista monumental, um passo gigantesco na jornada de se conectar com o mundo. E quando essa 
jornada apresenta desvios, como podemos identificar e, mais importante, ajudar?

É exatamente sobre isso que esta aula se propõe a explorar. Vamos mergulhar no universo da avaliação da 
linguagem oral em crianças, um campo fascinante e de extrema relevância para profissionais da saúde e 
educação. Compreender como a linguagem se desenvolve e como identificar possíveis desafios não é apenas uma 
habilidade técnica; é uma ferramenta poderosa para transformar vidas, abrindo caminhos para a comunicação e o 
aprendizado.

Ao final desta jornada, você não apenas terá uma compreensão aprofundada dos principais componentes da 
linguagem oral e das metodologias para avaliá-los, mas também será capaz de aplicar esse conhecimento em 
cenários práticos. Nosso objetivo é que você possa identificar os marcos do desenvolvimento, reconhecer sinais 
de alerta e, assim, contribuir para um diagnóstico e intervenção precoces, essenciais para o futuro de muitas 
crianças.

Nesta aula, vamos construir nosso conhecimento passo a passo. Começaremos entendendo a importância de uma 
avaliação abrangente, para então desbravar cada componente da linguagem: os sons (fonologia), as palavras 
(léxico e semântica), a construção das frases (morfossintaxe) e o uso da linguagem em diferentes situações 
(pragmática). Conectaremos esses saberes com as mais recentes descobertas da neurociência e abordagens 
funcionais, preparando você para os desafios e oportunidades da prática profissional.



A Importância da Avaliação da Linguagem 
Oral: Mais do que Palavras
Imagine um maestro regendo uma orquestra. Cada instrumento, cada músico, precisa estar em perfeita sintonia 
para que a melodia seja harmoniosa e compreensível. A linguagem oral em uma criança funciona de maneira muito 
semelhante: é uma orquestra complexa, onde cada componente 3 desde o som mais simples até a intenção de uma 
frase 3 deve trabalhar em conjunto para que a comunicação flua. Quando um instrumento desafina, ou um músico 
se perde, a melodia pode ficar comprometida.

É nesse ponto que a avaliação da linguagem oral se torna não apenas importante, mas crucial. Ela é o 
nosso "check-up" da orquestra da linguagem.

Não se trata apenas de saber se a criança fala ou não, mas de entender como ela fala, o que ela entende, como ela 
organiza seus pensamentos em palavras e como ela usa a linguagem para interagir com o mundo ao seu redor. 
Uma avaliação bem-feita nos permite identificar precocemente onde estão os desafios, antes que eles se 
transformem em barreiras maiores para o aprendizado e o desenvolvimento social.

Pense em um estudante universitário que precisa de horas complementares ou um candidato a concurso que 
busca um certificado. Para ambos, aprofundar-se neste tema não é apenas cumprir uma exigência; é adquirir uma 
competência valiosa. No contexto universitário, é a base para futuras intervenções clínicas ou educacionais. Para o 
concursando, é um diferencial que demonstra conhecimento atualizado e prático, especialmente em áreas que 
exigem compreensão do desenvolvimento infantil e suas nuances.

As descobertas recentes da Neurociência da Linguagem reforçam ainda mais essa urgência. Sabemos hoje que o 
cérebro da criança possui uma incrível plasticidade neural, especialmente nos primeiros anos de vida, que são 
considerados períodos sensíveis para o desenvolvimento da linguagem. Isso significa que quanto mais cedo 
identificamos e intervimos em uma dificuldade, maior a chance de o cérebro se reorganizar e compensar, 
minimizando impactos futuros. Avaliar é, portanto, abrir uma janela de oportunidade para o desenvolvimento pleno.



Os Pilares da Linguagem: Uma Visão Geral 
da Construção Verbal
Antes de nos aprofundarmos em como avaliar, precisamos ter clareza sobre o que estamos avaliando. Pense na 
linguagem como uma casa. Para que ela seja sólida e funcional, precisa de diferentes pilares que a sustentem, 
cada um com sua função específica, mas todos interligados. Se um pilar estiver fraco, a estrutura inteira pode ser 
comprometida.

Sons (Fonologia)
Os tijolos básicos da nossa casa, as unidades 
mínimas que formam as palavras. Sem eles, não há 
construção.

Palavras (Léxico e Semântica)
As paredes e os cômodos, o que dá forma e função 
à casa. Uma palavra é um conceito, e o conjunto 
delas forma o vocabulário.

Estrutura das Frases (Morfossintaxe)
A arquitetura da casa, como os cômodos se 
conectam, como as paredes são erguidas para 
formar espaços coerentes.

Uso da Linguagem (Pragmática)
A funcionalidade da casa: como ela se encaixa no 
bairro, como as pessoas se movem dentro dela, 
como ela serve aos seus moradores.

O primeiro pilar são os sons 3 a fonologia. São os tijolos básicos da nossa casa, as unidades mínimas que formam 
as palavras. Sem eles, não há construção. Em seguida, temos as palavras e seus significados 3 o léxico e a 
semântica. Essas são as paredes e os cômodos, o que dá forma e função à casa. Uma palavra é um conceito, e o 
conjunto delas forma o vocabulário.

Depois, vem a estrutura das frases 3 a morfossintaxe. É a arquitetura da casa, como os cômodos se conectam, 
como as paredes são erguidas para formar espaços coerentes. É a gramática que nos permite organizar as 
palavras de forma lógica e compreensível. E, por fim, mas não menos importante, está o uso da linguagem em 
contexto 3 a pragmática. Essa é a funcionalidade da casa: como ela se encaixa no bairro, como as pessoas se 
movem dentro dela, como ela serve aos seus moradores. É a capacidade de usar a linguagem de forma 
socialmente adequada e eficaz.

Entender esses pilares é o primeiro passo para uma avaliação eficaz. Não podemos olhar apenas para um aspecto 
isolado, como o número de palavras que uma criança fala, sem considerar se ela as usa de forma correta, se as 
organiza em frases coerentes ou se consegue se comunicar em diferentes situações sociais. A avaliação da 
linguagem oral é um olhar holístico, que busca compreender a interação entre todos esses componentes.



Avaliando os Sons da Fala: Os Componentes 
Fonológicos
Imagine que você está tentando montar um quebra-cabeça, mas algumas peças estão faltando ou foram 
colocadas no lugar errado. Por mais que você se esforce, a imagem final não fará sentido. Com a linguagem, os 
sons são essas peças fundamentais. A fonologia é o estudo dos sons da fala e de como eles são organizados e 
utilizados em uma língua. Avaliar os componentes fonológicos significa verificar se a criança produz os sons 
corretamente e se os utiliza de acordo com as regras do sistema fonológico da sua língua.

Para um fonoaudiólogo, ou para qualquer profissional que lide com 
o desenvolvimento infantil, entender a fonologia é como ter um 
mapa dos sons. É saber que, para dizer "bola", a criança precisa 
produzir o som /b/, o som /o/, o som /l/ e o som /a/, e que eles 
precisam estar na sequência correta. Quando uma criança troca 
sons (ex: "tato" por "gato") ou os omite (ex: "ato" por "prato"), isso 
pode indicar uma dificuldade fonológica que precisa ser 
investigada.

Uma das formas mais comuns de avaliar a produção dos sons é 
através de provas de nomeação. Nelas, a criança é solicitada a 
nomear figuras ou objetos. Por exemplo, mostramos a imagem de 
um "cachorro" e pedimos: "O que é isso?". A resposta da criança 
nos permite observar como ela produz os diferentes sons da fala 
em palavras variadas, em diferentes posições (início, meio, fim da 
palavra) e em diferentes contextos (vogal-consoante, consoante-
vogal).

Exemplos de Trocas 
Fonológicas

"tato" por "gato"

"ato" por "prato"

"vaca" por "faca"

"pato" por "prato"

Essa abordagem é valiosa porque simula uma situação de comunicação espontânea, onde a criança precisa 
acessar o som e a palavra de seu repertório.

Ao analisar as respostas, não estamos apenas contando erros, mas buscando padrões. Uma criança que 
consistentemente troca o som /f/ por /v/ (ex: "vaca" por "faca") ou omite o /r/ em encontros consonantais (ex: 
"pato" por "prato") nos dá pistas sobre o seu sistema fonológico em desenvolvimento. Essa análise detalhada é o 
que nos permite traçar um plano de intervenção eficaz, focando nas dificuldades específicas da criança.



Avaliando os Sons da Fala: Imitação e 
Consciência Fonológica
Ainda no universo dos sons, a avaliação da linguagem oral vai além da nomeação espontânea. Muitas vezes, 
precisamos de estratégias adicionais para entender a capacidade da criança de produzir e manipular os sons da 
fala. Duas abordagens complementares e muito importantes são as provas de imitação e a avaliação da 
consciência fonológica.

1

Provas de Imitação
São como um espelho sonoro. Pedimos à criança 
para repetir palavras ou frases que nós dizemos. Por 
exemplo, "Diga 'elefante'", ou "Repita 'O menino 
comeu a maçã'".

2

Consciência Fonológica
A habilidade de perceber, identificar e manipular os 
sons da fala (sílabas, rimas, aliterações, fonemas) de 
forma consciente.

As provas de imitação são como um espelho sonoro. Pedimos à criança para repetir palavras ou frases que nós 
dizemos. Por exemplo, "Diga 'elefante'", ou "Repita 'O menino comeu a maçã'". Essa estratégia é particularmente 
útil quando a criança tem dificuldades em nomear espontaneamente ou quando queremos verificar a produção de 
sons específicos que não apareceram nas provas de nomeação. Se a criança consegue imitar um som ou palavra 
que não produz espontaneamente, isso nos dá uma pista valiosa sobre seu potencial de aprendizado e sobre a 
natureza da sua dificuldade 3 talvez não seja uma incapacidade de produzir o som, mas sim de acessá-lo ou 
organizá-lo no sistema fonológico.

Mas a história dos sons não termina na produção. Há um aspecto mais sutil, mas igualmente crucial: a consciência 
fonológica. Imagine que você está construindo algo com blocos de montar. Não basta apenas ter os blocos; você 
precisa saber que eles existem, que podem ser separados, combinados e manipulados de diferentes formas para 
criar novas estruturas. A consciência fonológica é exatamente isso: a habilidade de perceber, identificar e 
manipular os sons da fala (sílabas, rimas, aliterações, fonemas) de forma consciente.

Uma criança com boa consciência fonológica consegue, por exemplo, identificar que "gato" rima com "pato", ou 
que a palavra "bola" começa com o som /b/. Essa habilidade é um dos preditores mais fortes para o sucesso na 
alfabetização. Avaliá-la envolve tarefas como pedir para a criança identificar a sílaba inicial de uma palavra, 
segmentar uma palavra em sílabas ou fonemas, ou até mesmo criar rimas. É uma janela para a compreensão 
metalinguística da criança, ou seja, sua capacidade de refletir sobre a própria linguagem.



O Mundo das Palavras: Léxico e Semântica
Depois de explorar os sons, que são os tijolos da linguagem, passamos para as paredes e os cômodos da nossa 
casa: as palavras e seus significados. O léxico refere-se ao vocabulário de uma pessoa 3 o conjunto de palavras 
que ela conhece e utiliza. A semântica, por sua vez, é o estudo do significado dessas palavras e de como elas se 
relacionam entre si. Avaliar o léxico e a semântica é entender a riqueza e a profundidade do universo de palavras 
de uma criança.

Pense em um chef de cozinha. Ele não precisa apenas saber os nomes dos ingredientes (léxico), mas também 
como cada um deles se comporta, seus sabores, texturas e como combiná-los para criar pratos deliciosos 
(semântica). Da mesma forma, uma criança não precisa apenas conhecer muitas palavras, mas também entender 
seus múltiplos significados, sinônimos, antônimos e como usá-las de forma apropriada em diferentes contextos.

Vocabulário Receptivo

A capacidade da criança de compreender as palavras. 
É o que ela entende, mesmo que não consiga produzir.

Identificar figuras

Seguir comandos verbais

Compreender instruções

Vocabulário Expressivo

As palavras que a criança consegue produzir e usar 
ativamente para se comunicar.

Nomear objetos

Descrever situações

Contar histórias

A avaliação do léxico e da semântica geralmente se divide em duas grandes áreas: o vocabulário receptivo e o 
vocabulário expressivo. O vocabulário receptivo é a capacidade da criança de compreender as palavras. É o que 
ela entende, mesmo que não consiga produzir. Por exemplo, se você pede para uma criança "aponte para o 
cachorro" em um livro de figuras, e ela aponta corretamente, isso demonstra que ela compreende o significado da 
palavra "cachorro", mesmo que ainda não a diga.

Para avaliar o vocabulário receptivo, utilizamos provas onde a criança precisa identificar figuras, objetos ou ações 
a partir de um comando verbal. Podemos mostrar várias imagens e pedir: "Onde está o avião?" ou "Mostre quem 
está comendo". Essa avaliação é crucial porque a compreensão geralmente precede a produção. Uma criança 
pode ter um vocabulário receptivo muito maior do que o expressivo, o que é esperado no desenvolvimento típico. 
No entanto, se o vocabulário receptivo também estiver significativamente abaixo do esperado para a idade, isso 
pode indicar uma dificuldade mais abrangente na compreensão da linguagem.



O Mundo das Palavras: Vocabulário 
Expressivo
Continuando nossa exploração do universo das palavras, passamos agora para o vocabulário expressivo. Se o 
vocabulário receptivo é o que a criança entende, o vocabulário expressivo é o que ela produz 3 as palavras que ela 
usa para se comunicar. É a capacidade de acessar e utilizar as palavras do seu repertório para nomear, descrever, 
narrar e expressar ideias.

Pense na sua biblioteca pessoal. O vocabulário receptivo seria todos os livros que você tem na estante, 
mesmo aqueles que ainda não leu. O vocabulário expressivo, por outro lado, seriam os livros que você já 
leu, compreendeu e sobre os quais consegue conversar, citar trechos e discutir com outras pessoas.

Para avaliar o vocabulário expressivo, observamos a criança em situações de comunicação espontânea, como 
brincadeiras ou conversas, e também utilizamos provas específicas. Podemos pedir para ela nomear objetos, 
descrever cenas, contar uma história a partir de uma sequência de figuras, ou simplesmente perguntar "O que é 
isso?" para diversos itens. A riqueza e a variedade das palavras utilizadas pela criança, bem como a precisão dos 
seus significados, nos dão pistas importantes sobre seu desenvolvimento lexical.

01

Nomeação Espontânea
Observar a criança em situações 
naturais de comunicação, 
brincadeiras e conversas.

02

Provas Dirigidas
Pedir para nomear objetos, 
descrever cenas ou contar histórias 
a partir de figuras.

03

Análise Qualitativa
Avaliar a riqueza, variedade e 
precisão das palavras utilizadas pela 
criança.

É importante notar que o desenvolvimento do vocabulário é um processo contínuo e influenciado por diversos 
fatores, incluindo a exposição a diferentes ambientes linguísticos. Uma criança que tem muitas oportunidades de 
ouvir e interagir com a linguagem tende a desenvolver um vocabulário mais amplo. As tendências atuais na 
Neurociência da Linguagem nos mostram como o cérebro organiza e armazena essas palavras em redes 
complexas, e como a experiência e a interação social são fundamentais para o fortalecimento dessas conexões. 
Avaliar o vocabulário expressivo nos ajuda a identificar se essas redes estão se formando de maneira esperada e 
se a criança consegue acessá-las de forma eficiente.



Construindo Frases: A Morfossintaxe em 
Foco
Após os sons e as palavras, chegamos à arquitetura da linguagem: a morfossintaxe. Se as palavras são os tijolos e 
os cômodos, a morfossintaxe é o projeto estrutural da casa 3 como os tijolos são unidos para formar paredes, 
como os cômodos se conectam para criar um espaço habitável e funcional. Ela se refere às regras que governam a 
formação das palavras (morfologia, como plurais, verbos conjugados) e a combinação delas em frases e 
sentenças (sintaxe).

Para um estudante universitário ou um candidato a concurso, compreender a morfossintaxe é fundamental porque 
ela é a espinha dorsal da comunicação coerente. Uma criança pode ter um vocabulário extenso, mas se não 
souber como organizar essas palavras em frases gramaticalmente corretas, sua comunicação será fragmentada e 
difícil de entender. É a morfossintaxe que permite expressar ideias complexas, fazer perguntas, dar comandos e 
narrar eventos de forma clara.

Extensão Média do 
Enunciado (EME)
Também conhecida como Mean 
Length of Utterance (MLU). 
Quantifica o comprimento das 
frases que a criança produz.

Cálculo do MLU
Contamos o número de 
morfemas em uma amostra de 
fala espontânea e dividimos pelo 
número total de enunciados.

Complexidade 
Gramatical
O MLU reflete não apenas o 
comprimento, mas a 
sofisticação das estruturas 
gramaticais utilizadas.

Uma das medidas mais utilizadas para avaliar o desenvolvimento sintático em crianças é a Extensão Média do 
Enunciado (EME), também conhecida como Mean Length of Utterance (MLU). O MLU é uma forma de quantificar 
o comprimento das frases que a criança produz. Basicamente, contamos o número de morfemas (unidades 
mínimas de significado, como palavras, prefixos, sufixos, desinências) em uma amostra de fala espontânea da 
criança e dividimos pelo número total de enunciados.

Por exemplo, a frase "Eu comi maçã" teria 4 morfemas (Eu + comi + maçã). A frase "Os meninos estão brincando" 
teria 5 morfemas (Os + meninos + estão + brincando). O MLU não é apenas uma contagem de palavras; ele reflete 
a complexidade gramatical. Uma criança que começa a usar plurais, verbos no passado ou preposições, mesmo 
que suas frases não sejam muito longas, terá um MLU que reflete essa crescente complexidade. É uma ferramenta 
valiosa para acompanhar o progresso do desenvolvimento da linguagem ao longo do tempo.



Construindo Frases: Complexidade das 
Frases
Continuando nossa análise da arquitetura da linguagem, a complexidade das frases vai além da simples contagem 
de morfemas (MLU). Enquanto o MLU nos dá uma ideia do comprimento médio dos enunciados, a complexidade 
das frases nos diz como essas frases são construídas e quão sofisticadas são as estruturas gramaticais que a 
criança utiliza. É como comparar uma casa com um único cômodo a uma casa com múltiplos andares, corredores 
e diferentes tipos de janelas 3 ambas são casas, mas uma é estruturalmente mais elaborada.

Progressão da Complexidade

Simples: "Eu quero bola"

Com conjunção: "Eu quero a bola e o 
carrinho"

Com advérbio: "Eu quero a bola agora"

Com adjetivo: "Eu quero a bola 
vermelha"

Com subordinada: "Eu quero a bola 
que está na caixa"

Uma criança pequena pode dizer "Eu quero bola", que é uma frase 
simples sujeito-verbo-objeto. À medida que ela cresce e sua 
linguagem se desenvolve, esperamos que ela comece a usar 
frases mais complexas, incorporando diferentes elementos 
gramaticais.

Avaliar a complexidade das frases envolve observar a presença e o uso correto de diferentes tipos de estruturas 
gramaticais. Isso inclui:

Uso de artigos
"o", "a", "um", "uma"

Concordância nominal e verbal
"os meninos brincam", "a menina brinca"

Preposições
"na", "com", "para"

Conjunções
"e", "mas", "porque"

Verbos auxiliares
"está brincando", "vai comer"

Orações coordenadas e subordinadas
"Eu comi e depois dormi", "Eu sei que você gosta"

Essa análise nos permite identificar se a criança está progredindo nas etapas esperadas do desenvolvimento 
sintático. Uma criança que, aos 5 anos, ainda se comunica predominantemente com frases simples de duas ou três 
palavras, pode estar apresentando um atraso na aquisição da complexidade sintática. É como se ela tivesse todos 
os blocos de Lego (palavras), mas ainda estivesse montando apenas torres simples, sem explorar as 
possibilidades de construir castelos elaborados. Essa observação é crucial para direcionar intervenções que 
estimulem o uso de estruturas gramaticais mais sofisticadas, preparando a criança para as demandas da 
comunicação acadêmica e social.



Linguagem em Ação: A Pragmática e o 
Contexto Social
Chegamos ao último, mas não menos importante, pilar da nossa casa da linguagem: a pragmática. Se a fonologia 
são os tijolos, o léxico as paredes, e a morfossintaxe a arquitetura, a pragmática é a funcionalidade da casa 3 como 
ela se encaixa no bairro, como as pessoas se movem dentro dela, como ela serve aos seus moradores. Em termos 
de linguagem, a pragmática é o estudo do uso da linguagem em contexto social. Não basta saber falar; é preciso 
saber como, quando e com quem falar.

Pense em uma conversa. Não é apenas uma troca de palavras; é uma dança complexa. Você precisa saber quando 
é sua vez de falar, como iniciar um assunto, como mantê-lo, como encerrar, como adaptar sua fala ao ouvinte 
(você fala diferente com um bebê e com um professor, certo?). A pragmática engloba todas essas regras sociais e 
comunicativas que nos permitem interagir de forma eficaz e apropriada.

Para um profissional que atua com crianças, a avaliação da pragmática é fundamental porque muitas 
dificuldades de comunicação não estão na produção de sons ou na formação de frases, mas na 
capacidade de usar a linguagem para interagir.

Uma criança pode ter um vocabulário rico e uma gramática impecável, mas se ela não consegue iniciar uma 
conversa, manter o contato visual, entender piadas ou inferir o que o outro pensa, sua comunicação social estará 
comprometida.

A pragmática é o que nos permite ir além do significado literal das palavras e entender as intenções, as emoções e 
as nuances da comunicação humana. É o que nos faz perceber a ironia, o sarcasmo, ou a diferença entre "Você 
pode me passar o sal?" (um pedido) e "Você pode me passar o sal?" (uma pergunta sobre sua capacidade física). 
Avaliar a pragmática é observar a criança em seu ambiente natural, interagindo com outras pessoas, e verificar se 
ela consegue navegar por essas complexas regras sociais da comunicação.



Avaliação da Pragmática: Observação e 
Contexto
Como avaliamos algo tão fluido e dependente do contexto como a pragmática? Diferente da fonologia ou do léxico, 
onde podemos usar provas mais estruturadas, a avaliação da pragmática exige uma abordagem mais qualitativa e 
observacional. É como tentar avaliar a capacidade de um jogador de futebol apenas olhando para ele chutar uma 
bola parada; para realmente entender suas habilidades, você precisa vê-lo em campo, durante um jogo, 
interagindo com outros jogadores e com a dinâmica da partida.

Brincadeiras Livres
Observar como a criança 
interage com colegas ou 
adultos durante o brincar. 
Ela inicia a interação? 
Responde às perguntas? 
Compartilha brinquedos?

Conversas 
Espontâneas
Engajar a criança em um 
diálogo sobre seus 
interesses. Ela mantém o 
tópico? Faz perguntas 
relevantes? Respeita os 
turnos de fala?

Situações Semi-
estruturadas
Criar cenários onde a 
criança precise usar a 
linguagem para resolver um 
problema ou atingir um 
objetivo (ex: pedir um item, 
expressar uma preferência).

A principal ferramenta para avaliar a pragmática é a observação direta da criança em diferentes contextos 
sociais.

Além da observação, podemos utilizar escalas de avaliação e questionários preenchidos por pais e professores, 
que fornecem informações valiosas sobre o comportamento comunicativo da criança em seu dia a dia. Essas 
informações complementam a observação clínica, oferecendo uma visão mais completa do perfil pragmático da 
criança.

Alguns aspectos específicos da pragmática que observamos incluem:

Iniciação e manutenção de tópicos: A criança consegue começar uma conversa e mantê-la?

Tomada de turnos: Ela espera sua vez de falar? Interrompe?

Reparação de falhas comunicativas: Se não for compreendida, ela tenta reformular a mensagem?

Contato visual e gestos: Ela usa a comunicação não verbal de forma apropriada?

Compreensão de inferências e humor: Ela entende o que não é dito explicitamente? Compreende piadas ou 
sarcasmo?

Adaptação da fala ao ouvinte: Ela ajusta sua linguagem ao interlocutor (ex: fala mais simples com um bebê)?

A avaliação da pragmática é um desafio, mas é essencial para compreender a funcionalidade da comunicação da 
criança e planejar intervenções que a ajudem a se conectar melhor com o mundo social.



Integrando as Abordagens: Neurociência e 
CIF
Até agora, exploramos os componentes da linguagem e como avaliá-los. Mas a avaliação moderna vai além da 
simples identificação de déficits. Ela busca compreender a criança de forma integral, considerando não apenas o 
que ela não faz, mas o que ela consegue fazer e como suas dificuldades impactam sua participação na vida. É aqui 
que as Informações Atualizadas e Tendências Incorporadas ganham destaque, especialmente a Neurociência da 
Linguagem e a Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde (CIF).

Neurociência da Linguagem

Nos oferece uma lente poderosa para entender como 
o cérebro processa e desenvolve a linguagem. Ela nos 
mostra que a linguagem não é uma função isolada, 
mas o resultado de redes neurais complexas que se 
desenvolvem e se adaptam (plasticidade neural) ao 
longo do tempo, especialmente em períodos sensíveis 
da infância.

CIF

É uma ferramenta da Organização Mundial da Saúde 
(OMS) que nos convida a olhar para a funcionalidade e 
a saúde de uma pessoa de forma holística. Ela vai além 
do diagnóstico da doença ou do transtorno, focando 
em como as condições de saúde afetam as funções e 
estruturas do corpo, as atividades e a participação.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo na Avaliação 
da Linguagem

Neurociência da 
Linguagem

Estudo do 
processamento da 
linguagem no cérebro

Pesquisa científica, 
neuroimagem

Análise de como a 
criança processa sons e 
palavras, considerando 
a plasticidade neural

CIF Estrutura para 
descrever saúde e 
funcionalidade

OMS, modelo 
biopsicossocial

Avaliação do impacto da 
dificuldade de 
linguagem na 
participação da criança 
em casa, escola e 
comunidade

Ao avaliar, não estamos apenas testando uma habilidade, mas inferindo o funcionamento dessas redes. Por 
exemplo, uma dificuldade fonológica pode ser vista não apenas como um "erro de fala", mas como um desafio no 
processamento auditivo ou na programação motora da fala, com base em evidências neurocientíficas. Essa 
perspectiva nos ajuda a planejar intervenções mais direcionadas e baseadas em evidências.

A integração dessas perspectivas é o que define a avaliação moderna. Não se trata apenas de identificar um 
atraso na fala, mas de entender como esse atraso se manifesta no cérebro da criança e, crucialmente, como ele 
afeta sua capacidade de brincar, aprender e se relacionar. É uma abordagem que nos move de um modelo 
puramente médico para um modelo mais ecológico e funcional, alinhado com as necessidades reais da criança e 
sua família.



Avaliação Dinâmica e Modelos Ecológicos
Avançando na nossa compreensão da avaliação, é fundamental que abandonemos a ideia de que a avaliação é um 
"instantâneo" estático da capacidade da criança. Pense em uma fotografia. Ela captura um momento, mas não 
mostra o movimento, o potencial de mudança ou a interação com o ambiente. A avaliação tradicional, muitas vezes 
focada em testes padronizados com pontuações fixas, pode ser como essa fotografia.

Avaliação Tradicional
Como uma fotografia - captura um momento 

estático, mas não mostra o movimento, o potencial 
de mudança ou a interação com o ambiente.

Avaliação Dinâmica
Como um vídeo - não apenas mede o que a criança 
sabe ou faz no momento, mas o que ela pode 
aprender com o suporte adequado.

No entanto, as tendências atuais nos impulsionam para a avaliação dinâmica. Essa abordagem é como um vídeo, 
não uma foto. Ela não apenas mede o que a criança sabe ou faz no momento, mas o que ela pode aprender com o 
suporte adequado. Durante uma avaliação dinâmica, o examinador interage com a criança, oferecendo pistas, 
estratégias e feedback para ver como ela responde à instrução. Por exemplo, se uma criança tem dificuldade em 
nomear uma figura, o avaliador pode dar uma pista fonológica ("começa com 'ca'...") e observar se ela consegue 
nomear com essa ajuda.

Essa abordagem nos dá uma visão muito mais rica do potencial de aprendizado da criança e da natureza de sua 
dificuldade. Ela nos ajuda a distinguir entre uma criança que "não sabe" e uma criança que "não sabe ainda, mas 
pode aprender com ajuda". Isso é crucial para o planejamento da intervenção, pois nos indica quais estratégias de 
ensino serão mais eficazes.

Conectado à avaliação dinâmica, temos os modelos ecológicos e funcionais. Se a avaliação dinâmica nos mostra 
o potencial de aprendizado, os modelos ecológicos nos lembram que a linguagem não existe no vácuo. Ela se 
manifesta e se desenvolve dentro de um ambiente complexo 3 a família, a escola, a comunidade. Avaliar a 
linguagem de uma criança sem considerar esses contextos seria como tentar entender uma planta sem olhar para 
o solo, a luz solar ou a água que a nutrem.

Um modelo ecológico foca em como a criança usa a linguagem em suas atividades diárias e em sua participação 
social. Não é apenas se ela consegue formar uma frase, mas se ela consegue usar essa frase para pedir comida 
na escola, para brincar com os amigos no parque ou para expressar suas necessidades em casa. Essa perspectiva 
nos leva a coletar informações de múltiplos informantes (pais, professores) e a observar a criança em seus 
ambientes naturais, garantindo que a avaliação seja relevante e reflita a vida real da criança.



Tecnologia a Serviço da Avaliação: CAA e 
Outras Ferramentas
No século XXI, a tecnologia permeia quase todos os aspectos de nossas vidas, e a área da fonoaudiologia e 
avaliação da linguagem não é exceção. A inclusão de discussões sobre o uso de Comunicação Aumentativa e 
Alternativa (CAA) e softwares na avaliação da linguagem oral em crianças é uma tendência vital que reflete a 
evolução da prática clínica e educacional.

A Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA) é um conjunto de estratégias e ferramentas que auxiliam 
indivíduos com dificuldades severas de comunicação oral a se expressarem. Embora seja mais conhecida como 
uma ferramenta de intervenção, a CAA também desempenha um papel crucial na avaliação. Para crianças que não 
conseguem produzir fala inteligível, a CAA pode ser o principal meio para avaliar sua compreensão, seu 
vocabulário receptivo, sua capacidade de formar frases (usando símbolos ou palavras em um dispositivo) e até 
mesmo suas habilidades pragmáticas (como elas usam a CAA para interagir).

Imagine uma criança que não fala. Como saber se ela entende uma pergunta ou se tem algo a dizer? 
Através de um sistema de CAA, ela pode apontar para símbolos em um tablet ou prancha, ou usar um 
dispositivo de voz para expressar suas escolhas.

Isso nos permite "ouvir" a linguagem da criança de uma forma que a fala oral não permitiria, revelando seu 
potencial comunicativo e cognitivo que, de outra forma, ficaria oculto.

Registro de amostras de fala
Gravadores de áudio e vídeo que permitem uma 
análise detalhada da produção fonológica e da 
morfossintaxe.

Análise de linguagem
Softwares que transcrevem e analisam 
automaticamente amostras de fala, calculando o 
MLU, a diversidade lexical e a complexidade 
sintática.

Testes interativos
Aplicativos com provas de vocabulário, consciência 
fonológica e compreensão, que tornam a avaliação 
mais lúdica e engajadora.

Gerenciamento de dados
Plataformas que organizam os resultados das 
avaliações, geram relatórios e acompanham o 
progresso do paciente ao longo do tempo.

Além da CAA, diversos softwares e aplicativos estão revolucionando a forma como coletamos, analisamos e 
interpretamos dados de avaliação.

A tecnologia não substitui o olhar clínico do profissional, mas aprimora sua capacidade de coletar dados, analisar 
padrões e, consequentemente, planejar intervenções mais eficazes e personalizadas. Ela nos permite ir além das 
limitações da observação manual e acessar um universo de informações que antes eram difíceis de obter.



Consolidação do Conhecimento: Avaliação 
da Linguagem Oral em Crianças
Chegamos ao final desta jornada pela avaliação da linguagem oral em crianças. Percorremos desde os sons mais 
básicos até a complexidade do uso social da linguagem, e vimos como cada componente 3 fonologia, léxico, 
semântica, morfossintaxe e pragmática 3 é um pilar essencial na construção da comunicação. Mais do que isso, 
compreendemos que a avaliação não é um fim em si mesma, mas uma ferramenta poderosa para entender o 
potencial de cada criança e planejar intervenções que realmente façam a diferença em suas vidas.

Vimos que a perspectiva moderna da avaliação incorpora as descobertas da neurociência, que nos mostram a 
plasticidade do cérebro e a importância dos períodos sensíveis. Abraçamos a visão holística da CIF, que nos 
convida a olhar para a funcionalidade e a participação da criança em seus ambientes. Exploramos a avaliação 
dinâmica, que foca no potencial de aprendizado, e os modelos ecológicos, que contextualizam a linguagem na vida 
real. E, por fim, reconhecemos o papel transformador da tecnologia, como a CAA e os softwares, que ampliam 
nossas capacidades de avaliação.

Em prática:

01

Escuta Atenta
Sempre inicie a avaliação com uma 
escuta atenta aos pais e cuidadores, 
pois eles são a principal fonte de 
informação sobre o dia a dia da 
criança.

02

Métodos Combinados
Utilize uma combinação de métodos: 
observação espontânea, provas 
formais e informais, e questionários 
para ter uma visão completa.

03

Análise Integrada
Analise os dados de forma 
integrada, buscando padrões e 
conexões entre os diferentes 
componentes da linguagem.

04

Foco Funcional
Lembre-se que o objetivo final é compreender o perfil 
comunicativo da criança para planejar intervenções 
eficazes e funcionais.

05

Atualização Constante
Mantenha-se atualizado com as novas pesquisas e 
tecnologias na área, pois o campo da linguagem está 
em constante evolução.



Autoavaliação
1. Questões Objetivas:

1

Qual dos componentes da linguagem 
oral se refere à capacidade de perceber, 
identificar e manipular os sons da fala 
de forma consciente, sendo um forte 
preditor para a alfabetização?
a) Léxico
b) Morfossintaxe
c) Consciência Fonológica
d) Pragmática

2

A Extensão Média do Enunciado (EME 
ou MLU) é uma medida utilizada para 
avaliar qual componente da linguagem, 
refletindo a complexidade gramatical da 
fala da criança?
a) Fonologia
b) Léxico
c) Morfossintaxe
d) Pragmática

3

A Classificação Internacional de 
Funcionalidade, Incapacidade e Saúde 
(CIF) da OMS, quando aplicada à 
avaliação da linguagem, tem como 
principal objetivo:
a) Apenas diagnosticar o transtorno de linguagem.
b) Focar em como as dificuldades de linguagem 
afetam a participação da criança em suas 
atividades diárias e sociais.
c) Determinar exclusivamente o QI da criança.
d) Medir a velocidade de processamento auditivo 
central.

4

Para uma criança que apresenta 
dificuldades severas na produção da 
fala oral, qual ferramenta tecnológica 
pode ser crucial para avaliar sua 
compreensão e intenção comunicativa?
a) Softwares de edição de vídeo
b) Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA)
c) Aplicativos de jogos de matemática
d) Tradutores automáticos de texto

2. Questão Discursiva:

Descreva brevemente a diferença entre vocabulário receptivo e vocabulário expressivo, e explique por 
que é importante avaliar ambos na linguagem oral de crianças.



Gabarito

Questão 1
c) Consciência Fonológica

Questão 2
c) Morfossintaxe

Questão 3
b) Focar em como as dificuldades de linguagem 
afetam a participação da criança em suas 
atividades diárias e sociais.

Questão 4
b) Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA)

Resposta Sugerida (Questão Discursiva):

O vocabulário receptivo refere-se às palavras que a criança compreende, mesmo que não as produza, sendo 
avaliado pela identificação de objetos ou figuras. O vocabulário expressivo, por sua vez, são as palavras que a 
criança consegue produzir e usar ativamente para se comunicar.

É importante avaliar ambos porque a compreensão geralmente precede a produção, e a análise conjunta 
permite identificar se a dificuldade está na compreensão da linguagem ou na sua expressão, direcionando a 
intervenção de forma mais precisa.



Conexão com a Próxima Aula
Na próxima aula, a Aula 7 3 Instrumentos de Avaliação 
Padronizados e Não Padronizados, aprofundaremos ainda mais o 
tema, explorando as ferramentas e testes específicos que os 
profissionais utilizam para realizar as avaliações que discutimos 
hoje. Você aprenderá sobre a estrutura e a aplicação desses 
instrumentos, complementando o conhecimento teórico adquirido 
nesta aula com a prática dos recursos disponíveis.

Recursos Adicionais
Livros-texto de Fonoaudiologia: Para aprofundamento teórico 
e metodológico.

Artigos científicos recentes: Para manter-se atualizado sobre 
as pesquisas e tendências.

Diretrizes da Sociedade Brasileira de Fonoaudiologia: Para 
informações sobre a prática profissional no Brasil.

Próximos Passos

Prepare-se para conhecer os 
instrumentos práticos que 
transformam todo esse 
conhecimento teórico em 
avaliações concretas e eficazes!

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


